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    INTRODUÇÃO




    Esta dissertação tem a finalidade de investigar o pensamento e os escritos de Arthur Schopenhauer acerca da Estética. Como um de nossos objetivos, exporemos as reflexões schopenhauerianas sobre as duas formas de arte consideradas pelo filósofo alemão as mais elevadas dentro de sua teoria metafísica das artes. Neste texto também apresentaremos as reflexões, de modo muito breve, sobre as artes de modo geral, que pertencem à hierarquia das artes schopenhaueriana.




    Esta servirá ao leitor como uma forma de apresentação introdutória, o fundamento para compreender a forma poética e a sua relação com as palavras. Nossa intenção é a de mostrar a sua diferença – tanto na forma quanto na expressão de seu conteúdo – em relação à música. No final, apresentaremos a superioridade da música, cuja análise é o nosso principal objetivo, pois buscamos compreender por que esta é considerada a forma superior de arte diante das demais.




    Teremos como norte a obra magna de Schopenhauer, O mundo como vontade e como representação. Esta nos oferece a compreensão da essência de sua filosofia. Ela nos apresenta quatro temas nos quais o filósofo se colocou como pretenso investigador durante todo o percurso de sua carreira filosófica. Os temas investigados são a teoria do conhecimento, a natureza, o belo e a ética. Será preciso primeiro compreender e expor, em síntese, o seu entendimento sobre a configuração do mundo, pois, segundo o filósofo de Frankfurt, podemos vê-lo de dois modos, isto é, podemos enxergá-lo tanto na perspectiva do mundo como vontade quanto na perspectiva do mundo como representação.




    Outros textos de Arthur Schopenhauer também serão utilizados, na intenção de buscar todas as suas referências acerca do tema que têm relação com as artes. Os temas abordados em sua principal obra aparecem em outros de seus escritos. Alguns destes tratam de temas específicos que são como extensões de discussões iniciadas em O mundo. Schopenhauer observa que apesar da ordem temática estabelecida em sua principal obra, podemos começar nossas investigações e estudos independentemente da ordem estabelecida por ele, pois o cerne de sua filosofia é sempre alcançado. O principal objetivo de Schopenhauer é nos trazer um pensamento único. Deste modo afirma Jair Barboza (2003, p. 24):




    O centro de seu pensamento é sempre alcançado, não importa a entrada. Schopenhauer sempre teve a preocupação de, independente do momento de sua reflexão, reapresentar ao leitor a trama dos principais conceitos de sua filosofia.




    Observamos nos escritos de Arthur Schopenhauer que há leituras inovadoras sobre alguns conceitos e temas tradicionais da filosofia. Ele descreve o sentido e a origem conceitual de cada um destes temas para então modificá-los, ou renovar a concepção destes termos (ROGER, 2013, p. 05-06). Isto nos mostra que Schopenhauer, apesar de não refutar ou desconstruir as ideias da tradição, contudo, buscou questionar algumas certezas, como a do homem ser uma espécie digna e central para a investigação filosófica, ou mesmo a ideia de alma imortal e o propósito divino (a teleologia).




    Sem dúvida, estas são algumas das questões que o filósofo alemão buscou investigar e confrontar em suas análises. Podemos afirmar que, para ele, algumas ideias centrais da tradição se tornaram objetos de crítica em sua filosofia. Por exemplo, observamos que há em Schopenhauer a modificação da ideia de homem, pois este passa a ser visto somente como uma parte da natureza, sendo a razão somente algo secundário. Assim, a sua racionalidade não lhe confere um lugar ou grau de superioridade diante dos demais seres (JANAWAY, 1994, 145).




    Devemos ressaltar que estes questionamentos centrais das ideias e discussões tradicionais da filosofia ocasionaram uma recepção acadêmica pouco calorosa. Seu pensamento crítico não garantiu que os estudiosos da filosofia tivessem confiança em seus escritos filosóficos. A fria recepção se explica, em parte, por conta de seus questionamentos à razão, o valor dado ao irracionalismo como princípio do mundo e seu estilo literário, os quais geraram, em certa medida, a desconfiança quanto ao rigor dos conceitos expostos em sua obra (BARBOZA, 2005, p. 10).




    Contudo, Schopenhauer é bastante lúcido quanto aos conceitos que aborda. Podemos observar isto através de sua clareza discursiva e sua escrita elegante. O fato de este buscar escapar às compreensões obscuras sobre os termos e temas tratados em suas obras é um indício que pode refutar essa desconfiança acadêmica. É com muita propriedade que Schopenhauer rediscute temas como o princípio de razão, a vontade, as ideias, a liberdade, o livre-arbítrio, a razão e a sexualidade. Assim ele introduz novas interpretações acerca destes temas mencionados. Deste modo afirma Alain Roger (2013, p. 6):




    É o caso do Princípio de Razão Suficiente, herdado da tradição leibniziana; da Vontade, que deixa de ser uma faculdade psíquica e adquire um estatuto metafísico e cosmológico; das Ideias, inspiradas em Platão, mas que, longe de pertencerem ao mundo inteligível, são objetivações imediatas da Vontade [...] da Razão, reduzida a um papel secundário




    É importante lembrar o fato de que Schopenhauer se considera o legítimo herdeiro da filosofia de Kant. O filósofo de Frankfurt adverte que a leitura e a familiaridade com o pensamento kantiano é uma das exigências para a compreensão de sua própria filosofia, apesar de compreender que é preciso corrigir alguns erros inadmissíveis do filósofo de Königsberg. Precisamos ter em vista, afirma Schopenhauer, que o pensamento kantiano é capaz de nos retirar da cegueira da tradição filosófica. Para Schopenhauer, Kant e seus escritos foram os acontecimentos mais importantes na história da filosofia (SCHOPENHAUER, 2005, p. 22).




    A influência kantiana na filosofia de Schopenhauer aparece muita clara no artigo escrito por ele e intitulado “Crítica da Filosofia Kantiana”, o qual aparece como um apêndice na primeira edição de O mundo. Deste modo, ele indica que devemos ler este artigo antes mesmo de começarmos a leitura de seu próprio livro, visto que devemos ter clareza sobre algumas discussões presentes no artigo ajudam a elucidar algumas discussões do livro primeiro de O mundo. Assim, vemos a necessidade de fazer uma breve abordagem sobre a filosofia kantiana para, em seguida, mostrar a sua influência no pensamento de Schopenhauer.




    Toda a construção filosófica kantiana se dá a partir do interesse em conhecer o caráter do saber humano. Nosso conhecimento se compõe de juízos que se fundamentam por nossas percepções. Aquilo que percebemos, no entanto, não é a coisa tal como ela é em si mesma, mas sim enquanto fenômeno. Para Kant, vemos as coisas sob a ótica das formas da sensibilidade, que são o tempo e o espaço. Assim, tudo aquilo que está fora do tempo e do espaço não é percebido por nós. Deste modo, vemos que a filosofia kantiana se pauta pela questão dos limites de conhecimento humano. O nosso conhecimento é exercido pela faculdade de conhecer que se dá de três formas sucessivas. A primeira forma de conhecer é através da faculdade da sensibilidade. Para ele, esta faculdade não é somente passiva, pois perceber já é uma ação. A matéria exterior que nos é fornecida é modelada por ela. Logo, esta faculdade configura e transforma tudo o que é percebido por nós, definindo para nós um mundo de fenômenos. A partir disto, ela transmite todo este conhecimento à razão, que é uma das faculdades de conhecer, responsável por sistematizar os juízos (BOSSERT, 2011, p. 134).




    Para o filósofo de Frankfurt, a parte mais importante da obra de Kant é aquela em que expõe as suas concepções na primeira Crítica, na parte intitulada como a “Estética Transcendental”. Mostra-nos a teoria da sensibilidade. A importância desta parte está no fato de reconhecer que somente é possível exercer a sensibilidade através das condições de tempo e espaço. Porém, devemos também reconhecer que estas noções (tempo e espaço) são a priori. Kant ainda elaborou outra parte que considerou ser uma continuidade da descoberta acerca da importância da teoria da sensibilidade. Esta parte é a “Lógica Transcendental”. Assim, ele pensou que a inteligência humana, que trabalha sobre os dados da sensibilidade, também devia ter formas que lhes fossem próprias, isto é, certos moldes que traduzissem os juízos. Assim, o filósofo de Königsberg elaborou uma tabela dos juízos da qual extraiu algumas categorias. A partir disto, Kant produz uma tabela das categorias com doze conceitos puros a priori, que são a base ou condição de todo o nosso pensamento sobre as coisas, assim como o tempo e o espaço são as condições a priori sob as quais percebemos as coisas (BOSSERT, 2011, p. 142).




    As doze categorias kantianas são: unidade, pluralidade, totalidade, realidade, negação, limitação, inerência e subsistência; causalidade e dependência; comunidade, possibilidade/impossibilidade, existência e não-existência, necessidade e contingência. Deparamo-nos com o fato de que o fenômeno é aquilo que é dado à nossa sensibilidade, para, logo em seguida, ser configurado pelo entendimento e suas categorias. Da tabela das categorias se derivam os demais conceitos. Quando conhecemos algo, as categorias são aplicadas às intuições (BARBOZA, 2003, p. 25).




    É a partir do foi exposto acima que podemos compreender que Schopenhauer é um herdeiro da filosofia transcendental. Vemos que o transcendental em Kant é o conhecimento das coisas através de nossos conceitos a priori dos objetos. Isto quer dizer que este conhecimento é o contrário do conhecimento puramente empírico, pois as formas a priori (categorias espaço-tempo), presente na nossa mente e na nossa sensibilidade, são aplicados à experiência e possibilitam vermos o mundo como uma série de fenômenos que possuem conexão entre si. Assim, ideias que estão além da experiência possibilitada por estas condições das intuições e das categorias são transcendentes, tais como as ideias de Deus, imortalidade da alma e mundo como totalidade, as quais são os objetos da metafísica clássica (BARBOZA, 2003, p. 24).




    Na filosofia transcendental de Schopenhauer é introduzido o princípio de razão que nos mostra que nada é sem uma razão pela qual é. O entendimento em sua filosofia aparece como uma somatória das formas de conhecimento inatas, as quais são tempo, espaço e causalidade. Neste sentido, Schopenhauer opera uma modificação nas categorias kantianas. O entendimento não possui mais doze categorias, permanecendo somente a causalidade. Esta aparece ao lado das formas, que em Kant são parte da sensibilidade, o espaço e o tempo. Vemos então que o entendimento, a partir dos dados externos, constrói os objetos, pois por considerar os dados um efeito no qual procura a sua causa, ao chegar nesta, situa os dados no espaço como uma imagem. Podemos então compreender que a realidade empírica é uma criação a partir do efeito (fazer-efeito), algo que se dá de modo intelectual quando o sujeito representa (BARBOZA, 2003, p 26-27).




    Schopenhauer menciona que uma das influências e discussões a respeito da filosofia kantiana tem a ver, principalmente, com a questão da coisa-em-si, caminho aberto por Kant mas que não foi resolvido por seus sucessores (SCHOPENHAUER, 2005, p. 525-526). Kant operou algumas reformas importantes sobre esta discussão. Ele separou dois elementos que eram confundidos antes dele: aquilo que aparece para o sujeito e aquilo que é em si mesmo (o fenômeno e a coisa em si). Isto é, separou aquilo que podemos conhecer de fato, daquilo que escapa à nossa percepção, portanto, a coisa-em-si (BOSSERT, 2011, p. 137). Schopenhauer se serve desta distinção kantiana.




    Em relação ao espírito literário de Schopenhauer podemos observar que não é de inspiração kantiana, visto que Kant expressa suas reflexões numa espécie de conjunto simétrico que mostra divisões e subdivisões que obedecem muito mais o rigor de seu pensamento; algo que está além de uma simples escrita lógica (BOSSERT, 2011, p. 140). Schopenhauer afirma que o estilo de escrita kantiana tem a característica de descrever as coisas de forma seca, isto é, a “secura brilhante” que concebe os conceitos com bastante rigor, escolhendo-os com “grande segurança e depois consegue jogá-los de lá para cá com a maior liberdade, para o assombro do leitor” (SCHOPENHAUER, 2005, p. 539). Apesar dos elogios à Kant, sobre a sua maneira de escrever e a exposição de suas ideias, contudo, observamos que há um contraste não só na abordagem filosófica, mas também na maneira como eles expressam (escrevem) suas reflexões.




    Não é possível pensar a filosofia schopenhaueriana separada de seu estilo de escrita. A sua prosa, seu conhecimento da estrutura e da narrativa dramática, tornam a leitura filosófica muito mais agradável. Podemos ver isto nas suas análises que passeiam pelo sistema filosófico, poético e a linguagem musical (JANAWAY, 1994, p. 147). Este estilo de Schopenhauer, sem dúvida, contrasta com a forma escrita da filosofia alemã tradicional. Sua escrita se aproxima da forma de exposição dos britânicos devido à exposição clara de suas ideias. Isto significa dizer que o filósofo de Frankfurt esteve contra a corrente do estilo de escrita em voga na Alemanha de sua época (BARBOZA, 2005, p. 10).




    Isto explica o fato de, mesmo com a recepção fria da academia, Schopenhauer ter sido amplamente lido na Europa, no final do século XIX e início do XX, como mostram as diversas citações que aparecem em textos acadêmicos ou em tratados publicados fora do âmbito universitário. Isto nos dá indícios de que Schopenhauer foi apropriado tanto por intelectuais quanto por artistas, sejam eles acadêmicos ou não (JANAWAY, 1994, p. 146). Vemos que foram os artistas (escritores e músicos), principalmente, que se entusiasmaram e se deixaram influenciar por sua filosofia, tornando-a, assim, uma fonte para seus escritos poéticos. Esta recepção calorosa no meio artístico tem a ver com o papel atribuído ao belo, isto é, por colocar a estética numa posição bastante privilegiada em sua filosofia (BARBOZA, 2005, p. 9).




    O pensamento schopenhaueriano atraiu poucos estudiosos da filosofia, contudo atraiu inúmeros artistas. Isto se dá pelo fato de sua forma escrita trazer a profundidade da filosofia de maneira muita clara. Esta clareza da exposição de seu pensamento permitiu aos artistas refletir, confrontar e interpretar, às suas maneiras, tal filosofia. O filósofo abriu margem para que artistas de modo geral escrevessem de acordo com as suas criatividades. Tudo isto ocasionou uma abertura ao diálogo entre a escrita filosófica e a literária (JANAWAY, 1994, p. 146). Como disse nosso grande filósofo e intelectual paraense Benedito Nunes, foi com seus pensamentos e escritos que pudemos pensar no diálogo entre a arte e a filosofia. A arte foi colocada no mesmo nível do pensar filosófico (NUNES, 2008, p. 23).




    A partir do exposto, sobre a filosofia de Kant e sua influência sobre o pensamento de Arthur Schopenhauer, a clareza de exposição de sua filosofia, devemos prosseguir com o primeiro capítulo que tratará das questões concernentes à estética do filósofo alemão. Deste modo, mostraremos os conceitos fundamentais para a compreensão de sua metafísica das artes.
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